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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: Dentre as cem espécies do gênero 
Emilia (Asteraceae) existentes, no Brasil ocorrem 
duas (E. fosbergii Nicolson e E. sonchifolia 
(L.) DC. ex Wight), as quais possuem usos 
na medicina popular e podem ser facilmente 
confundidas por usuários incautos. O objetivo 

deste trabalho foi descrever a morfologia e 
a anatomia das espécies E. fosbergii e E. 
sonchifolia, visando reconhecer estruturas úteis 
em sua identificação e diferenciação. Para o 
presente estudo foram utilizados dez indivíduos 
férteis de cada espécie, coletados no município 
de São Mateus, ES. Foram analisados caracteres 
morfológicos de folhas, inflorescências, flores e 
frutos destas plantas. As análises anatômicas 
foram realizadas em folhas, conforme as 
técnicas usuais empregadas em microscopia. 
As espécies apresentam características 
morfológicas distintas, principalmente no 
que se refere ao formato das folhas basais, 
tamanho da inflorescência, coloração das flores 
e nas dimensões do fruto e sua pilosidade. 
Entretanto, não foram observadas diferenças 
anatômicas entre as espécies. Deste modo, a 
morfologia contribui de forma significativa para 
sua identificação e diferenciação, enquanto a 
anatomia não responde satisfatoriamente.
PALAVRAS-CHAVE: Emilia fosbergii, Emilia 
sonchifolia, morfoanatomia foliar.

PHARMACOBOTANICAL STUDY ON 
SPECIES OF Emilia (Cass.) Cass. 

(ASTERACEAE)
ABSTRACT: Among the hundred species of the 
genus Emilia (Asteraceae) existing, in Brazil there 
are two (E. fosbergii Nicolson and E. sonchifolia 
(L.) DC. ex Wight), which have uses in popular 
medicine and can be easily confused by unwary 
users. The objective of this work was to describe 
the morphology and anatomy of the species E. 
fosbergii and E. sonchifolia, aiming to recognize 
useful structures in their identification and 
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differentiation. For the present study, ten fertile individuals of each species were used, 
collected in the municipality of São Mateus, ES. Morphological characters of leaves, 
inflorescences, flowers and fruits of these plants were analyzed. The anatomical 
analyses were performed on leaves, according to the usual techniques used in 
microscopy. The species present distinct morphological characteristics, especially with 
regard to the shape of the basal leaves, size of the inflorescence, color of the flowers 
and in the dimensions of the fruit and its hairiness. However, no anatomical differences 
were observed between the species. Thus, morphology contributes significantly to its 
identification and differentiation, while anatomy does not respond satisfactorily.
KEYWORDS: Emilia fosbergii, Emilia sonchifolia, leaf morphoanatomy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Asteraceae (Compositae) é uma família botânica importante e representativa, 

por incluir aproximadamente dez por cento de todas as espécies de fanerógamas. 
No território brasileiro são encontrados cerca de 290 gêneros e 2120 espécies, 
ocorrentes em todas as suas regiões geográficas (REFLORA, 2020).

O gênero Emilia (Cass.) Cass. compreende cerca de 100 espécies 
(NORDENSTAM, 2007 apud ROQUE et al., 2016). No Brasil, ocorrem duas de 
distribuição pantropical (ROQUE et al., 2016; TELES; STEHMANN, 2016). Estas 
espécies, ora ambas, ora individualmente, são citadas em trabalhos de levantamentos 
florísticos e de plantas ruderais. Elas são conhecidas vulgarmente, como serralha, 
serralhinha, pincel e pincel-de-estudante dentre outros nomes populares (LORENZI, 
2008).

Gomes et al. (2017) observam que para diversas espécies são atribuídos os 
mesmos nomes populares, sendo que uma mesma espécie pode receber diferentes 
nomes por questões regionais ou até dentro de uma região geográfica. Além 
dessas duas espécies do gênero Emilia, pelo menos outras três espécies do gênero 
Sonchus L. recebem a denominação serralha.

Emilia fosbergii Nicolson é uma erva anual, herbácea, ereta com 20 a 50 
cm de altura, enquanto E. sonchifolia (L.) DC. ex Wight (tendo como sinonímia E. 
coccinea (Sims) Sweet e E. sagittata DC.) consiste numa erva anual, herbácea, pouco 
ramificada, ereta de 30 a 60 cm de altura (TELES et al., 2013). Conforme saberes 
populares descritos por Teles et al. (2013), ambas as espécies são empregadas 
contra bronquite asmática, resfriados, dores no corpo, faringite, amigdalite.

Em relação aos usos medicinais, há mais pesquisas sobre E. sonchifolia. 
Rahman et al. (2012) obtiveram ações analgésica e anti-inflamatória de extratos 
de suas folhas. O tratamento com E. sonchifolia aliviou as respostas inflamatórias 
possivelmente por meio da supressão de mediadores pró-inflamatórios e citocinas 
(NWORU et al., 2012). Thenmozhi et al. (2013) verificaram ação antimicrobiana de 
extratos da raiz.
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Edagha et al. (2014), ao investigarem o efeito de extratos etanólicos das 
folhas de E. sonchifolia nos parâmetros hematológicos e na histomorfologia do 
fígado de camundongos albinos suíços machos infectados com Plasmodium 
berghei berghei (Pbb), concluíram que a planta é eficaz no controle dos sintomas. 
E. sonchifolia é importante fonte de compostos antioxidantes, como os flavonoides 
rutina, quercetina e kaempferol (RAJI; CHEN, 2020).

Apesar de pesquisas indicarem potencial medicinal da espécie, Cheng 
e Röder (1986) isolaram das partes aéreas de E. sonchifolia dois alcaloides 
pirrolizidínicos. Roeder (2000) indica que a quantidade desses alcaloides presentes 
em E. sonchifolia pode causar significativa intoxicação. Esses substâncias ainda 
não foram relatadas para E. forsbergii.

Tanto Emilia sonchifolia quanto E. fosbergii são mencionadas como PANC 
(Plantas Alimentícias Não Convencionais), respectivamente por Silva e Andrade 
(2013) e Soares Filho et al. (2016), no nordeste do Brasil, o que lhes confere, 
também, importância alimentar.

Embora seja reconhecida como planta medicinal, existem poucos estudos 
com E. fosbergii, inclusive em termos morfoanatômicos, os quais, de acordo com 
Cutler et al. (2011) são facilmente utilizados para realizar identificações botânicas.

Como a caracterização anatômica e morfológica contribui para uma 
identificação e diferenciação mais rápida entre duas espécies, o objetivo deste 
trabalho foi descrever a morfologia e a anatomia de E. fosbergii e E. sonchifolia, 
visando reconhecer estruturas úteis em sua diferenciação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
As plantas foram coletadas em diferentes áreas da Universidade Federal do 

Espírito Santo, Campus São Mateus, localizado na Região Norte do Espírito Santo.
Foram utilizadas plantas adultas férteis de E. fosbergii (Figura 2a) e E. 

sonchifolia (Figura 2b). Para a análise morfológica foram avaliados dez indivíduos de 
cada espécie nos quais os caracteres morfológicos da folha como tamanho, forma, 
textura, margem, forma e ângulo do ápice e base foram analisados visualmente 
(ELLIS et al., 2009). Para os demais aspectos morfológicos a terminologia foi 
baseada em Roque e Bautista (2008).

As análises anatômicas foram realizadas conforme técnicas usuais, como 
esquematizadas na Figura 1.



 
Os Percursos da Botânica e suas Descobertas Capítulo 5 48

Figura 1 – Esquema da metodologia para as análises anatômicas.

As lâminas foram analisadas ao microscópio fotônico e as imagens obtidas 
em fotomicroscópio, com projeção de escalas micrométricas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Morfologia
A seguir é apresentada a sinopse dos principais caracteres morfológicos 

comparativos entre as duas espécies em estudo (Tabela 1).
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Caracteres Emilia fosbergii E. sonchifolia
Porte Herbáceo, 30-40 cm; porção 

basal densamente folhosa, 
porção apical laxamente 
folhosa (Figura 2a)

Herbáceo, 20-30 cm; porção basal 
densamente folhosa, porção apical 
laxamente folhosa (Figura 2b)

Folhas basais Espatuladas, ápice obtuso, 
base longamente decorrente, 
margem denteada (Figura 3a)

Espatuladas lobadas na 
região mediana, ápice obtuso 
a arredondado, base a longo 
decorrente, margem irregularmente 
denteada (Figura 3b)

Folhas medianas Panduriformes e deltoides na 
metade superior, ápice agudo, 
base amplamente decorrente, 
margem irregularmente 
denteada (Figura 3a)

Runcinadas fortemente fendidas 
no terço médio e liradas no terço 
superior, ápice agudo, base 
decorrente, margem irregularmente 
denteada (Figura 3b)

Folhas apicais Lanceoladas, gradativamente 
menores, ápice agudo, 
base cordada ou sagitada, 
amplexicaules (Figura 3a)

Lanceoladas, gradativamente 
menores, ápice agudo, base 
cordada ou sagitada, amplexicaules 
(Figura 3b)

Inflorescências Capitulescências 
corimbiformes; capítulo com 
brácteas involucrais fundido 
unisseriado, 14,5–18,0 × 5,0-
6,8 mm (Figuras 3c, 5a e 5b)

Capitulescências corimbiformes; 
capítulo com brácteas involucrais 
fundido unisseriado, 9,4–11,5 × 2,9-
3,6 (Figuras 3c, 5d e 5e) 

Flores Corolas vermelhas, ca. 12 
mm comprimento (Figuras 3c, 
5a e 5b)

Corolas róseas, ca. 8,5 mm 
comprimento (Figuras 3c, 5d e 5e)

Diásporos Cipselas 4,0-5,6 mm 
comprimento; pápus ca. 7,5 
mm comprimento (Figuras 
5a e 5c)

Cipselas 2,7-3,5 mm comprimento; 
pápus ca. 5,5 mm comprimento 
(Figuras 5d e 5f)

Tabela 1 – Caracteres morfológicos de Emilia fosbergii Nicolson e E. sonchifolia (L.) 
DC. ex Wight
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Figura 2. Vista geral de indivíduos de Emilia fosbergii Nicolson (a) e E. sonchifolia (L.) 
DC. ex Wight (b).

As folhas apresentam variação morfológica dependendo da região que 
ocupam na planta e variam entre as espécies estudadas (Tabela 1 e Figura 3). 
Interessante notar que estas informações sobre a variação dos grupos de folhas nas 
três posições (basal, mediana e apical) não são relevadas em outros estudos (ROQUE 
et al., 2016; TELES; STEHMANN, 2016), sendo estas, no nosso entendimento, 
muito significativas para a distinção morfológica das espécies estudadas.
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Figura 3. Folhas de Emilia fosbergii Nicolson (a) e E.sonchifolia (L.) DC. ex Wight (b).

As inflorescências são do tipo capitulescências corimbiformes, maiores em 
E. fosbergii (Tabela 1, Figura 4); as flores apresentam as mesmas características 
morfológicas em ambas as espécies, diferindo na coloração das pétalas (Tabela 1, 
Figuras 4, 5a, 5b, 5d e 5e), pois em E. fosbergii são vermelhas (Figuras 4a, 4c, 5a e 
5b), enquanto que em E. sonchifolia são róseas (Figuras 4b, 4c, 5d e 5e).
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Figura 4. Inflorescências de Emilia fosbergii Nicolson (a) e E. sonchifolia (L.) DC. ex 
Wight (b). Detalhe da coloração das pétalas (c).

Os frutos, denominados cipselas, também são semelhantes, porém E. 
fosbergii apresenta frutos maiores e de aspecto mais pilosos que E. sonchifolia 
(Tabela 1, Figuras 5c e 5f). Teles; Stehmann (2016) informam medidas bastante 
distintas para as cipselas de E. fosbergii: de 2-4 mm de comprimento, em relação ao 
observado nesse estudo. Essas diferenças podem se dar pela medição de frutos em 
diferentes estádios de desenvolvimento, ou por questões ambientais.
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Figura 5. Órgãos reprodutivos de Emilia (Cass.) Cass. Emilia fosbergii Nicolson (a) 
Aspecto geral da inflorescência (esquerda) e conjunto de cipselas (direita), (b) Detalhe 

do capítulo, (c) Detalhe da cipselas e pápus. E. sonchifolia (L.) DC. ex Wight (d) 
Aspecto geral da inflorescência (esquerda) e conjunto de cipselas (direita), (e) Detalhe 

do capítulo, (f) Detalhe da cipselas e pápus.

3.2	 Anatomia
As folhas de Emilia são anfiestomáticas (Figuras 6a, 6b, 7a e 7b) e, em vista 

frontal, as células epidérmicas apresentam paredes celulares periclinais sinuosas, 
sendo a sinuosidade mais acentuada nas células da face abaxial (Figuras 6b e 
7b). Esses resultados também foram encontrados por Ferreira et al. (2002) para E. 
sonchifolia e Sá et al. (2017) para Bidens pilosa L.

Na face adaxial os complexos estomáticos são anisocíticos (Figuras 6a e 
7a), enquanto na face abaxial são anomocíticos (Figuras 4b e 5b), corroborando 
as descrições anatômicas encontradas em outros estudos para o gênero e família 
(NDUKWU; AGBAGWA, 2006; EMPINOTTI; DUARTE, 2008; KAUR; NAGPAL, 
2016). Em contrapartida, Ferreira et al. (2002) e Adedeji (2004) descrevem somente 
complexos estomáticos anomocíticos para E. sonchifolia. As células subsidiárias 
também apresentam paredes celulares sinuosas (Figuras 6a e 7a) e encontram-se 
no mesmo nível das demais células epidérmicas. 

Anatomicamente, as folhas das duas espécies apresentam, em vista 
transversal, epiderme uniestratificada com células retangulares, sendo as da face 
adaxial maiores em relação à abaxial (Figura 6c). Esses resultados são distintos dos 
encontrados para E. sonchifolia reportados por Adedeji (2004) e Ndukwu e Agbagwa 
(2006), os quais afirmam que as células epidérmicas são irregulares. 

Tricomas tectores pluricelulares foram observados em ambas as faces das 
folhas, concordando com Ferreira et al. (2002) que descreveram a presença desse 
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tipo de tricoma. Entretanto, Adedeji (2004) observou tricomas glandulares em E. 
sonchifolia, os quais encontravam-se ausentes nas duas espécies empregadas 
neste estudo.

O mesofilo é dorsiventral (Figura 6c), o parênquima paliçádico apresenta uma 
camada de células, enquanto o lacunoso de 3 a 5 camadas, como reportado por 
Ferreira et al. (2002) para E. sonchifolia. Esta característica também foi encontrada 
para outras espécies medicinais de Asteraceae como Elephantopus mollis Kunth 
(EMPINOTTI; DUARTE, 2008) e Bidens pilosa L. (SÁ et al., 2017).

A nervura mediana se apresenta côncavo-convexa (Figuras 6d e 7d), ao 
nível do terço médio, em secção transversal. As células epidérmicas têm formato 
quadrangular e são maiores na face abaxial. Envolvendo o sistema vascular há 
parênquima fundamental com células isodiamétricas e de paredes delgadas, sem 
espaços intercelulares (Figuras 6d e 7d). O sistema vascular central apresenta 
maior calibre e está constituído por um único feixe vascular colateral, com o tecido 
floemático voltado para a porção abaxial (Figuras 6d e 7d) em ambas as espécies.

Por outro lado, embora o estudo realizado por Ekeke e Mensah (2015) com 
Emilia coccinea e E. preatamissa, tenha evidenciado formas de nervura semelhantes 
entre si, a quantidade de feixes vasculares as difere, uma vez que E. coccinea 
apresenta três e E. preatamissa apresenta apenas um feixe vascular.

Figura 6. Secções das folhas de Emilia fosbergii Nicolson. a – Vista frontal da face 
adaxial com complexos estomáticos anisocíticos. b – Vista frontal da face abaxial com 
complexos estomáticos anomocíticos. c – Mesofilo dorsiventral. d – Nervura central.
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Figura 7. Secções das folhas de Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight. a – Vista frontal 
da face adaxial com complexos estomáticos anisocíticos. b – Vista frontal da face 
abaxial com complexos estomáticos anomocíticos. c – Mesofilo dorsiventral. d – 

Nervura central.

4 | 	CONCLUSÕES
Emilia fosbergii e E. sonchifolia apresentam características morfológicas 

distintas, principalmente no que se refere ao formato das folhas basais, tamanho 
da inflorescência, coloração das flores e dimensões e padrão de pilosidade do fruto, 
porém não foram observadas diferenças anatômicas significativas.

Assim, mesmo em se tratando de plantas do mesmo gênero, é possível 
distingui-las por meio de suas características morfológicas, o que é extremamente 
útil. Por se tratar de plantas amplamente empregadas na medicina popular, além de 
alimentícias, a correta identificação reveste-se de grande importância.
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